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Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso VIII, da XIII Consolidação do Regimento Interno, que se registre nos anais desta Casa um voto de congratulações com o Povo Paulista pela comemoração, no próximo dia 30 de abril, do Dia do Ferroviário.

Requeiro, ainda, que desta manifestação dê-se ciência ao Sindicato dos Trabalhadores das Empresas Ferroviárias do Estado, à União dos Ferroviários do Brasil – UFB, à Associação dos Engenheiros Ferroviários no Estado de São Paulo – AENFER e à Associação Brasileira de Preservação Ferroviária – ABPF.

JUSTIFICATIVA

Foi no século XVIII que se disseminou na Grã-Bretanha o uso de vagonetes sobre trilhos para o transporte de ferro, carvão, madeira e outras mercadorias. Nesta época os trilhos ainda eram de madeira e nem se cogitava que meio semelhante pudesse ser utilizado para o transporte de passageiros. Foi então que, em 1802, os mecânicos ingleses Richard Trevithick e Andrew Vivian construíram uma “diligência a vapor para estrada”. Montada sobre rodas com aro de ferro, era uma máquina muito pesada, que se recusava a mover-se. Trevithick deve então ter-se lembrado dos vagonetes que transportavam o carvão em muitas minas inglesas: ele teve a idéia de colocar a pesada “diligência a vapor” sobre trilhos e, assim, fez nascer a primeira locomotiva. 

Em 1804, o mesmo Trevithick conseguiu realizar uma verdadeira proeza: uma nova máquina, por ele construída, conseguiu rebocar cinco vagões, carregados com dez toneladas de ferro e setenta homens, ao longo de um trajeto de 14,5 km! A experiência consumiu nada menos que quatro horas e cinco minutos. Mas já era um começo! E um começo tão promissor que em breve locomotivas muito mais rápidas carregavam cargas muito maiores e uma quantidade espantosa de passageiros de um lugar a outro do Reino Unido.

Desde o seu surgimento, naquele início do século XIX, a ferrovia firmou-se como o meio de transporte ideal para cobrir longas distâncias de modo rápido e eficiente. Só a navegação continuou sendo tão eficiente e econômica quanto a ferrovia. Mas nem mesmo os poderosos navios a vapor eram tão populares quanto as locomotivas e as estradas de ferro. De fato, vinte anos após sua invenção o trem já alterava a paisagem e a vida quotidiana da Europa. Linhas e ramais multiplicavam-se sem cessar a fim de atender uma quantidade cada vez maior de passageiros e mercadorias. 

Foi tão importante o papel da ferrovia naquela época que nem mesmo é possível imaginar uma Revolução Industrial sem a decisiva contribuição do transporte ferroviário. A expressiva redução dos custos de transportes de mercadorias e matérias-primas, proporcionada pela contínua expansão das estradas de ferro, foi um dos principais motivos para o rápido crescimento industrial no século XIX e na primeira metade do século XX.  

E a marca das ferrovias está presente também nas grandes transformações urbanísticas sofridas por muitas cidades européias naquele mesmo período. Em Paris, por exemplo, um dos principais motivos apresentados pelo Barão Haussmann para justificar o seu vasto plano de reurbanização de Paris – que mudou completamente a face da “Cidade Luz” – foi a necessidade de integrar melhor entre si as linhas de trem que cruzavam de um lado a outro o solo parisiense.

O Brasil passou a viver a sua “Era das Ferrovias” somente na segunda metade do século XIX. Foi o célebre Visconde de Mauá, Irineu Evangelista de Souza, o responsável pela criação da primeira linha ferroviária brasileira, unindo a Corte (Cidade do Rio de Janeiro) a Vila do Fragoso, no pé das serras fluminenses. Alguns anos depois, já no final do seu reinado, o próprio imperador, Dom Pedro II, não se furtava, ele também, quando estava em Petrópolis, a ir receber no final da tarde o chamado “trem dos maridos”, que chegava a cidade serrana trazendo quem trabalhava no Rio de Janeiro durante o dia.

Mas seria mesmo em São Paulo que a ferrovia ficaria estreitamente associada ao progresso econômico. Motivada pela dificuldade e o alto custo de transportar em lombo de mula o café de regiões produtoras, cada vez mais distantes do litoral, até os portos paulistas, a multiplicação de linhas ferroviárias deu fortíssimo impulso ao povoamento do Estado. São inúmeros os bairros, distritos e cidades que nasceram a partir das pequenas estações em estilo inglês disseminadas pelo interior de nosso Estado por companhias como a São Paulo Railway – SPR, a Companhia Estrada de Ferro Sorocabana ou a Companhia Paulista de Estradas de Ferro. E muitos outros povoados sem grande importância ganharam nova vida e se converteram em grandes centros urbanos após a chegada da estrada de ferro.

Desse modo, ao lado dos bandeirantes, dos primeiros cafeicultores e das levas iniciais de imigrantes, os ferroviários estão, certamente, entre os grandes pioneiros do Estado de São Paulo. Naquelas últimas décadas do século XIX, ainda no Império, quando a ferrovia penetrava em territórios ocupados por tribos indígenas avessas ao contato com o homem branco, e quando as condições de segurança do transporte ferroviário eram das mais precárias, ser ferroviário implicava uma boa dose de desprendimento e de coragem pessoal. E mesmo hoje, quando o progresso tecnológico e a legislação trabalhista proporcionam condições de trabalho muito melhores ao ferroviário, a atividade está muito longe de ser leve ou confortável. 

E é forçoso reconhecer que o Brasil não tem sido nem justo nem generoso para com essa categoria profissional. Durante o longo período em que o País permitiu-se negligenciar o transporte ferroviário, os profissionais do setor foram expostos a todas as formas de degradação. Além de serem obrigados a assistir, impotentes, ao acentuado declínio das ferrovias existentes, à deterioração de equipamentos e ao abandono dos edifícios antes ocupados por estações, oficinas e escritórios, os ferroviários sofreram uma deterioração ainda maior de suas condições de trabalho, ao mesmo tempo em que caía o prestígio social da categoria e os salários eram reduzidos ou permaneciam estagnados. 

E mesmo hoje, quando as privatizações e a reestruturação do setor deram novo impulso à expansão e à modernização das ferrovias, o fato é que o Brasil ainda tem muito a fazer antes de considerar plenamente quitadas as muitas dívidas histórias contraídas junto ao ferroviário. 

Por esta razão, fazemos votos para que, no próximo dia 30 de abril, enquanto festejamos o Dia do Ferroviário, todos os brasileiros e, em especial, o Povo Paulista lembrem-se do quanto os ferroviários podem ainda fazer pelo progresso de nosso País e de nosso Estado e do quanto ainda precisa ser feito em prol dessa honrada categoria. 

Sala das Sessões, em

Deputado Celso Giglio - PSDB
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